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Consta que o governo ten
ciona reduzir ° numero de de
putados federaes, de 205 a 150,
para a eleição da Congresso,
que convocará mais tarde.

Noticia o PAIZ, de 7:
«No Centro Positivista, á

travessa do Ouvidor, celebrou
se hontem á noite uma reunião

politica, a que se acharam
presentes varius membros das
duas camaras dissolvidas.
A policia teve conhecimento

dessa reunião suspúta e as

pessoas presentes retiraram-se
a tempo.
Logo depois a ,auloridllde

teve denuncia de que os mes

mos ex-senadores e ex-depu
tados estavam de novo em uma

das ultimas casas, á rua de
Santa Izabel, na Gloria.

Compareceu nesse logar li

dr. Carijó, 3° delegadtl, acom

panhado dp, um official de po
licia e duas ordenallças, mas

ninguem foi encontrado no re

ferido predio.»

foi postado ás portas do senado
federal. O 220 batalhão fOI eu
carregado de guardar o palace
te Itamaraty.

Para guarnecer o gazometr o
do Mangue, foi destacada urna

A iro prensa do Rio recebeu a força do 2° batalhão da bngaseguinte intimação:
« O dr. Moura Carijó, de oro da pol.cial, A' força de policia

dem do dr. chefe de policia. inti- coube também guardar as casas
ma essa folha para que não elogie em que se faz o commercio de
nem censure o acto do governo' armas e de mnmçôes. A venda
que dissolveu O Congresso, sob de urnas e outras ficou absolu
peru de prisão dos priucipaes re

da etores , que serão submettidos a
lamente probibrdu até segunda

julgamento da junta militar.» ordem.
Os ar senaes de gU2rra e de

O DIA DE HONTEM 11IlMIOba estiveram duran te lodo

(Paiz de 5) \) dia e noue guardados por for-

a t l ..l Çi de lrnha completamente mu
a res ou qua r o 'JIIS que se

d N '

r j
" n.c.a a" omar, a pequenaazrarn car a vez mais iunstentes

d d d Id d
- rstaucra e um e e outro (es-

os boatos aproxima issolnção
d I A

se" arsenaes, fundearam duas

bo tcong:ess�l nafficlOna • nte
canhoneiras, que lambem foram

ou em a nOI e a rmoi-se que d d 1_Iõ d t:! 'I' t I
conserva as e pr otnput ao.ISSO r a e;Jnl Ivameo e reso· .

d I S d t d U) pohciarnento dI) largo de
VI

bOI pe o., r. prdesl B,n e a re-
S. Francisco e da rua do Ou.

pu ICl, la estan o ate assrgna- d fi dd d f
VI or cou encarrega o o sr,o o respecu vo ecreto, con or-
j M C" 3· d I I

me UÓS uieunos nouc.ámos. di
r.

loura .njo, e egar o

E O e po iCI3
ra exacto. decreto de dis- '",

I
-

d
'

I E�5:l auroudade tinha as suas
so uçao o cbolngrdesso naDclooa ordens urna forç» de mfanteria
appareeeu pu rca o no IABIO d b I I' I dOFFICIAL de hontem. Nossos a "Igal a po icra , comman a

leitores já o devem Ler encon
da pelo tenente Gustavo, e ou

Lrado n:1 l.Himeira columaa desta trad de cavallar�a'j da �esm�fbf\
pagina. Ao mesmo tempo qlle

ga a, c ,�man ac a pe o a eres

se publicava essa resolução dI)
Barros. loda a tropa e�tava DO RIO

Poder executivo as duas casas
muniCiada para o que puuesSe Chegaramlrhontem os srs. ex-

d
'

, succeder.
o parlamento eram guarnecl- deputado dr. Lauro Müller e

das por força de Iloha, destina· , Raulino Horn, ex-senador por
da a Impedir 4u(: abi entrassem

MUitos dos membros do con

I
esle Estado ao Congrosso �a-

os lllembros de ambas essas cor. gaesso que ante·hontem mesmo cional.

porações.
tiveram conheCimento do decre-l Compareceu ao desembarque

O DURIO OFFICIU, onde vi-
lO de dissolução reunlram·se á

,.
do sr. dr. Lauro !\:{üller uma

nbaru, além do decr(3to d.l di,'; noite na caSa do sr. marecbal guarda de 25° batalhão, a preso
Floriano Pelxot.G, vlce.presl.1t,a.r-l.he aI) honras ,a .que tem

solução, o decreto do estado àe I, d ddente da republica, para dell- UtreIto como govtrna or o
61Lio para o dlsLrictú federal e a

berarem sobre a aUILude que
Estado.

clrJade de Nitheroy e a procla lhes convlOba Lqmar á vista da, :- Consta que s ex. tomará
rnal'ão que ao povo· braztle�ro 'hoJe posse de seu �flrgo'li

resolução do chefe do poJer exe- _._ �._
.

�:;��: �o��·es��e%����ec��or:��: cutivo. A reunlãl) duroo ate

dido em avulso nas ruas. quasi 5 bocas da manhã. Não

T ffi nos consta que em �oda ella seeve·se então a prova o •

Lenha tornado nenhuma dllllbeclal de que fôra dissolvido o

congresso nlcional da Republica
dos �stados Uuidos do Brazil.

sido preso por ordem do go
verno o sr. tenente José Au ..

gusto Vinhaes e que tinha sido
recolhido a uma das fortalezas.

OS ACONTECIMENTOS
EXERCITO

Diz a GAzErA DE Norums. de
7:

« Em ordem do dia de hou
tem á guarnição ifonm consi
derados desertores os srs. co

ronel Marciano Augusto Bote
lho de Magalhães e o tenente
do estado-maior João Baptista
da Motta, ex-deputados, por
não se terem apresentado ao

quartel-general do exercito. »

Consta que o governo vai
expedir decretos permittindo o

uso de titulos e condecorações
já obtidos em épocas anterio
res, subsistindo, porém, de
ora avante e unicamente as

duas-ordens de condeec.raçôes
de Aviz e do Cruzeiro.

J.ntimação

gu.nte carta:
« Q!lerendo p: est ar lambem

o meu pequeno concurso, au

xiliando os generosos esforços
do Goveflilo em minorar as drí
ficuldades da .Iosse pobre com

a carestia de �eneros alimenti-

DE VIAGEM cios - offereço para ser des-

D
.

h'
tnbu«!os por sete mil Iamrlias

id edvedm LsegUlr dOje p.adra a
necessitadas, OS seguintes geneCl a e e ages,on e resi em,

f ros:os srs. J. José Theodoro da .

,

Costa e Vidal Ramos Junior, 35,0&0 luros da Ie.jão.
deputados ao Congresso deste 35,000 duos de farlOba.
Estado. 35,000 ditos Idem de arroz.

21,OOO kdos d,; carI)e secca,.

H·,OOO dlí051dem de assucar.

Dando vo� conhecimenLo des ..
se mell acto, muito vos agrade
cerei se vos dignardes designar
dentre vós um membro que
aceite auxiliar·me incumbindo-se
de dl�trlbl1ir e!';'e� carlões aqUI
juntos e que antori,ão os s('s.

Alvares Noguelf:l & C., á roa

do Onvidor D. 4,6 ii entregar a

cad I famiba: 5 litro" de feijão,
5 de fafinba, 5 de arroz, 3 ki·
los de carne secca e 2 de assu-

resistisse á proh.bção de en

'1'
.'�limentação publica

trar s , () sr. pre-ideme da cama- Informarão officialmente ao
r a resolveu retirar se, gllard:ln •. JORNAL DO COMMERCIO, do Rio:
do para depois c seu pr otesto « O Goveruo, preocupando.contra aquelle acto.

se seriamente com a actual ca-
S. ex. ia a S:I! r da p JI' ta da

camara, quando chegou o cor

feiO portador de uma mensagem
que lhe era endereçada. Aberta
esta, viu-se que ella coutinha u

projecto de lei do cougresso
naCional em que se mmda pa
gar uma grauticação ao dr. Eva
riste Nunes Pires, professor di)

gymn3SI!l nac.on 11. AI) rlriljecto
acompanhav.. umi declaração
de não saucção do sr, presiden
te da Hepubhca seguida dos
motivos de sernelhvuie procedi'
mente. Era o ultimo VETO. Cite
gava quando jà estava d.ssolvi
do I) congressu nac onal.

O:; srs. deputados retiraram
se depois, obedecendo á intima
ção que lhes era feita.

(Continúa)

restia dos generos alimentares,
já tomou euergicas providen
cias, a bem de garantir á popu
lação desta Gapltal abundante
lornecunento de carne verde por
preço não excedeu te de �OO
réis o kilo, dentro de seis dias.

O illustre sr. Conde de Leo
poldiua, desmteressadamente,
acel:Oll t) diffic.l e patriouco
encargo de auxiliar o Governo
em tão grata tarefa.,
- Do sr. Conde de Leopol

dina recebeu mesma folha a se·

car.

-A's redações das demais
iolli<l!l fOI dirigida carta igual.
- O St. commendador José

M�nJel deI Funseca tambem
comprou generos para distri.
bUlr á rnd felITlilla:; pobres deSla
capital. A diwlbulção qJe co
meçará domingo será assi:n fei·
ta: 5 kdos de carne seCCll, i
di to <j e tOUClllho, 5 II Lros da
feljãl), tO dltu� de fmnha, 3
dILIJ:\ de arroz.

A GAZEU DE NO'lICIAS, de 6,
diz o 8eguinte:
«Constando ao sr. dr. Oli

veira Riheiro, chefe de policia,
que o sr. conde de Figueiredo
pretendia Gontf:lm retirar-se
desta capital, manàou o sr. dr.
Carijó,3° delegado, convida l-o
para o não fazer até segunda
ordem, avis,lndo ao mesmo

sr. conde de Figueifl�do d.e que
deverá- comparecer diaridmen
tt á repartiçà�l da policia, as
1 t horas la manhã, e aprosell
lar-se �o sr. dr. cbefe de Pt'
licia ••

Pai a fazer effectlvas as reso.

luções do Sr. presidente da re

publica, mantiveram sede prom
pildão nos qUllrleis todas as for
ça,; dos dlfferentes corpos da
gll,t· n:çãiJ. A's porLas desses
quartel:; f ii am postadas meLra
Ih Iduras gUêlr uecldas pelo [Ie.

ces,arlu pe.�sual.

ração.
Depois das i O horas da ma·

nbã dirigiram-se para a qUinta
da Boa VlsLa, n'um carro, os

ses. deputados Bernard!llo de
Campos, pre�id,�nLe da Clmara,
e Belful t Vlelré\ e Eduudo Goa
çll ves, secrelaflo dessa corpil'
ração. Já lá estavam 43 sr".

deputéidcs. Ao saltarem 08 l'e,

membro; da mesa em Íí ente ali

edificlO da camara, encarn,ohCifl
do-se para ella, fOI lhe� ImpE
dida a entrada pelu sr. teuente

cOlonel Pedro Pauli), que com

rnJUdaV�l o l° bataibãl) de In-

No paquete SANTOS, chegado
boutem ao nosso porto, proce
dente do Rio e escala, vinha
de passagem, com destino ao

B.io Grande do Sul, o sr. gene
ral visconde de Pelotas que,
ao chegar li Santos, recebeu
ord.em do governo para voltar
ao Rio.

VISCONDE DE PElOT�S

PAQUETE uSANTOS-
O novu paquete SANTOS da

Lluyd i3rJzileiro fundeou hon
tem no porto desta capital,

I vÍndil dr' I:\io e. escala, .sendo
esta ti su I pnmelra vlilgem
para os pl)rtos do sul.

No palacio da BOi! Vista,
onde funccionou 11 camam dis
solvida, ficou"no jia 5, aquar
telado o 22" batalhão de infan
taria.

Pensar flue um inimigo fra
co não pó,jP. ser nocivo, é peno

(.luterlil. sar que umll pequ-ena faisca
O sr. denutado Bernardl!lo não pócio produzir um incen-

t"

Id'de C I copos ln- I�llll p Ir penelr:u

I·
10.

no edlfieli), pel guutOll mesmo F' l' d
-

J G
"e li sr. tenente Cl)l'Ollel Pedro Ol� posd o a

��PO'il çao o �.
P. i" r , ,.

VArnalJor es�e ruq\( I), 01 C:lpl'd a i) ,n i) vg I r, I \ I J fi \ p, r ,\ -

C 1 A d Cd d j
ta') ar rIS ugu�l() e ampl)s.impe Ir a en'r'3 a (OS mem-

brus da cam"ro! que ali estavam,
reunido," na occ:ls'ãl). E, á res

posta affirmatlva de que «seria

empregada a (orça. contra quem

CCtIHta que em breve será
�1ugmt'Ulad\l o mater ial flUCLU
;Inle da armada

O sr. ex-deputado dr. José
Augusto de Freitas pediu ex,:;

ncraçãn dn cargo de mI nislro
plellipotenciario e enviado ex

traordillario, para que f(Ji no
meado bo dias.

Durante toda a nOite 1'\)1 prl)'
h,b·JII o tr3thlto pela frenle d:IS
qU:Hle s e do pah'cete Ilamaraty.

A's 4, b()ra:> dtl lIl:.\drug.ld1
::\r,ampnu na Quinla da B Ia VI�
t:l, jllnto dI carnara dos depu
lad )8, o 1· batalbãJ de 1U11[l·
teria, ai) mdodo dil tenenle co·

rooel Pedi o Paulo. A esse cor

po 101 Jrlcumbi(jo que não �on

sentisse a oinguem a entrada no

edlficlO da ci.lmara.

Ordem Identica recebeu o

23· batalbão ,da lufaDteraa, que

POLICIA
Na repal·tição de policia des

te Estado rlér.lm-se as seguin
les alterações:
Fui nomeddo secretario o

ilmanuense sr. Ludovino Apri
gio de Oliveira.

Flli transfHÍtlo () amanllense
sr. José Ctlrdoso Guimarães (lo
serviçl) extertll) para o interno.

Foi nomeado amanuense ex

terno () sr. FrnDtino Coelho
Pires.

'I"OS8�S! I'ol!!\ses

A' ultima horll constou á
GAZITA Di NOTICIAS que tinha

U!li unico frasco do Xarope de Angi
co, Guaco e Alcatrão de Noruega cura
as mais rebeldes tosses. Pharmacia
Ppar.ulo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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E, resolvida a drfendel-o, ell

trou em uma nova lueta.
Marcella [lintava .:to ar !ívrl:l.
Contava com O espaço para

suavisal' a sua dôr.
hnagin3V3. que ,,'Ua se dissip"l

ria como um perfume.
Suppunha alnda quo el1:1 não

resistiria nem ;).0 :J.zul do ceu,
nem ao brilho do sol.

No começ') triumphou; mas a

victoria foi de pequena duração.
Não só o esplandor da nature

za nãO lhe deu o esquecimento,

LOTERIA DO ESTADO I �;)EZAMES I
(:::on@lpira�ão i respeito de apparições sobre-

O bilhete n. 6596, da 9& sé- Na idade de 85 annos, falle- Nova-York, 5 de Novembro. .naturass, bruxarias, etc. Um

rie, extrahida II 10 do corrente, ceu hontem a sra. D. Izabel -Ao NEw-YoRK HERALD com·: dos hespanhóes mostrou-se

premiado com 10:000�OOO, foi Bernardina Gouvêa da Silva municaram de Santiago que foi: muito enthusiasmado com a

vendido na thesouraria das natura� deste Estado, r�speita: a�i descoberta uma ?onspira-! palestra, e convencidamente

loterias, neste Estado. vel mai d,os srs. Joaquim Ma- çao .contra o novo. regunen, or- i sustentou sua crença. em e.spe
E' a segunda sorte grande noel da Silv», José Joaquim da ganieada por offíciaes que ser- ic�ros, cnntandn ·vanas hIStO-

que, em 15 di-s, cabe a pes- Silva e Francisco Izabel. viram sob as ordens �e Balma-I' rias em abo�o d'isto.
soas aqui residentes. ceda. Já estava em via de rea-j Entre os Clrcumstantes acha-

Seguio honrem para o sul lisação o plano de assassina r o i va-se um moço, que riu-se-
do Estado J vapor LAGUNA. general Del Canto, chefe do gostosamente do modo sério,

exercito, quando foi commu-I porque o hespanhol tratava do
nicada á junta do governo I assumpto, o que sendo obser
aquella tentativa. O encarre-j vado pelo peninsular, disse-lhe
gado de assassinar o general .te :

refugiou-se na legação ameri-! .,- �coD.�elho-o, senhor, a

cana. I não rIr-se do que v. mcê não
.. - .. entende.

13.A.�I..A. .

- Como assim I retorquiu o

Bahia, 4 de Novembro. J�)ven, quereria o .senhor teu-
A noticia da dissolucão produ- o t�r fazer-me acreditar em �1-

, .' I soes?zro nesta capital grande sensa-: S' h
.

cão; porém não alterou a cal_! .

- im, sen or, SI v. mcê.

;na habitual da população. O! tlv�sse bastante coragem para
. enfrenta I-as.

governador, tendo recebido pe- E
la manhã communicação offl- drgue-ds� o mancebo índio

.

1 d d f gna o e IZ'
CHl es e acto, tomou todas .• - .

as providencias para assegurar
- SI eu na? o considerasse

a tranquillidade do Estado.
um louco, fana-o ii rrepender.

Pela manhã effectuou ionaa
se do que acaba de dizer.

conferencia com o presidente .

O hespanhol, arremessando
do sen l(JO chefe d di st

.

t
immediatamente sua bolsa so-

( I , v 10 IS nc o bre a mesa b d
militar, presidente da camaru .

' _ra o�:
e outras autoridades do Estado,

- AhI estao trlll.ta moedas
estando todos empenhados em

de ouro, perdel-as-e_l, SI, deu

manter a ordem publica.
tI'O de uma h?ra, nao mostrar-

As carnarus funcciona ram
lhe o apparecrmento de q';ldl-

calmamente quer um de seus conhecidos
A cidade �stá em paz �ortos, que o senhor queira

.

lOvoca�, sob cO�ldição de que
Vencido o rheumatismo perderá v. mcê. Igual quantia,

SI eu o fizer.
- Trinta moedas I redar

guiu o moço; sou um simples
estudante, nunca possui tanto;

ALMAS D'OUTRO UUNI10 tenho, entretanto, quatro, que•

o'

1'1 �UIzer� �r�lscar para provar ii

. �s conlos rld.lCulos de appa- ImpOSSIbIlIdade do que diz o

Aracajú, 8 de Novembro.- rlçoes, que OUVImos e lemos, senhor.
O jornal official publicou um são, .em gera!,. ou ficções para

- Mero pretexto, acudiu o

telHgramma do ministro do in- dotnmar esplrltos fracos, ilStU-, hespanhol, para occuHar o

terior, noticiando a dissolucão cias malevol,as 'para assllsl�r ou I m��do; não vale a pena exercer

e o estado de sitio da capital rou.bar os tUnIdos, ou V.lsÕes rlllnha arte por quantia tão ri-
federal e de Nictheroy. .

de Imaginações desvairadas. O dicula.
A população conserva-se cal- seguinte conto, que se lê em Nosso viajante sentiu-se mui-

ma, esperando a attitude do uma interessantB gazela da Eu- to inleressado na discussão e

Belém, 6 de Novembro.- Congresso. ropa, serve de pr0va: desejando vêr como proced�ri�
A Cilmara dos deputados appro- Commenta-s9 desfavoravel- Ha i.llguns annos, �r(�ximo o hespan�ol, jogou quatro
vou uma mocâo do sr. Mar- mente a dissoluÇ110 por ferir a de Tollsa, �m �dalgo vIIIJava a I moedas �o Jovenj varios outros
ques de Carvaiho, lalllenlando Constituição. cavallo, e, a nOlt,�, sendo sur-Ifl,strangelros imitórarn-no e o

profundamente o acto extremo prehendido por terrivel tor- estudante ficou logo de posse
Li que foi levada (J presidente da O instiLlcto dos animaes, é menta de trovões, relampagos, Ja desejada somma.

RepulJlica dissolvendu o Con- uma inlelligencia sem progres- saraIva, chuva e vento, refu- - Agora, senhor eu o desa-
gresso Nacional, e declarando so. giou-se em uma pequena esta- fio, disse elle.

'

que sem prejuizo de ulterior lagflm, perto da illdeia de S<1n- �iuito bem, retrucou o hes-
julgamento continúa a dar o OBSEHVAÇÕRS blErEOROLOGICAS ta Gabella. Achava-se a casa panhol. V. mcê. ha de ler a

apoio ma

dO
is frad'ncoLe decisivo ao Feitas no escriptorio techni- quasi cheia de viajanles hespa- bo�dade de me per�itLir que

governa OI' r. audro SOllré, co do decimo districto telegra- nhóes e ?utros, CufiO o 110ss.0 I o feche na sala COnlll1gua, com
para a manutenção a ordem phico: fidalgo, lll1ham procurado óbn- uma meza, penna, tinta e pa-
publica e dos principios repu DIA 11 DE NOVEMBRO gar-se da tempestade. Conche- pei.
blicanos federativos. M' 26 lj M'

. garam-se to.dos em torno do O estudante entrou e pedI'o
_ No senado tambem foi aXlmo". 1 Il1lmO f9,2.

fogo e, depOIS de conversar-se para vêr Francis�o Vialat que
Cntharro§ I approvada moção identica. -_

algum te�po sobre o� horro- havia tres annos, afogára:se.
'

Usando o Xarope Peitoral de ANGI- Collodina I res das VIagens em regIão mon- Os espectadores, para evitar
CO,GUACO E ALCATRÃO DE NORUEGA, A innocencia é O primeiro Acollodina não temrival,narapi- tInhosa Ih t 1 Ih'
desappa1'ecemos catharrosos mais an- dez com que cura os caUos. Pharma-

: �
" em uma se�e an e qua quer ve dcafla, examina-

giCOB. Pharmaci».Popular. encanto da belleza. ciaPopular. nOite, começou-�e a lilllar II ram lodu o cumpartimento,
��.�.��������������������������������--��
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nem a consolação, mas ainda das· quando se tratava de sua pessoa,

. Outr� vez, a sra. Gon(!Dc tendol babilidade de ver sabir Lacrent.

�_.:.;;_ i'_",_."",_._,;"._-,,,-� _.__..:. perlou a sua dôr, por contraste. o organista teve coleras surdas. Vindo VISitaI-os. cbamou Marcel'l Este não tardou a appareeer.
Marcella accuaava O firmamen- A transformação que se opera- la á. parte, abraçou·a com ternura I Elia caminhou-lhe no eocalço.

to por ser tão; zul, a nalureza de va em Marcella não podia eSca- e disse-lhe: I ElIe entrou nl) jardim das Tuille.
ser tão rizunba e tão fecunda, as par agora aos menos perspicazes. - Amore� c(:mo os que o af- ries, t()mou uma cadeira e espe
flÔI€S, as suas queridas flóres dei Soffr:a vi.;ivelmentü d'esst3 mal fast.am de SI nao duram nllnCa rou. Alguns minutos depois ap.
t'loto resplandecerem ao sol, ('m- para o qual não ba remedio: a mUIto tempo, minha quer;da fi· pareceu uma mulber. Mar�ella
'Iuanto que no seu coração tudo sciencia Cinda à.s apalpadeLs no Iba; deixe estar que alie ba de f(li immedintamente ferida da sua
era negro e triste. dominio da moral. voltar. belleza A moça sentou se ao'
Fugia da noite (l invejava a luz. Os seus olbos, tinbam O brilho Mareella respondeu com aUj- lado d� Laurent, que lhe pegou

E de tudo isso a sua pintu! a se vivo que assenta nos doentes do vez: nas maos. Nem sombra de duvi
resentia. peito e os torna ao mesmo tempo - E quem disse á senbora que da, era a SUa amante. Mareella

Em vez, porém, de snavisar os IDteress�otes e bonitos. A SUa eu ainda quereria saber d'Alle 1! sentiu �ma dór horrivel e levou

tons, forçava-os, t1 o resultado testa lUZIa cada vez mais. A bocca E fallava francamente. Na varo

I
�nstlnctlvameDte o lenço á bocea,

er:, ainda peior. O v!'rmelho b(,r- tornava·s," maior, os dpdos mais dada nunca mais desejaria rf:latar Julga.n�o ter sangue nos labioso

rava, o azul ficava vulgar. o VfJr- compridos. SPfilla uma ftldlga as suas antigas relaçÕ�s. Mais Si'lntlll u:n prazeI' espeCial n'a
de crú e abusava do bl'arco. enorme.. tardl3 �Ó tevo uma ;dêa fixo.: co· quelle soffnmento. Que.ria me r-

-Marcel!;), disse lhl3 um dia O nbecer a sua rival. A� mulheres gulbar o punhal lia fen1a, para
pai, tu me .dlliges. Julguei que I'

têm d'essas cUriosidades. IDOrter d'ell'L Não perdeu um

fosses mai� corajosa. Mas como? Ignorav1-lhe o no. :ó dos mOVi[D'llltos do par qUI} re
- Jà não penso n'lsso, promet-! me, Seguir Laurellt era impru- Jubilava. A moça hIlava inin-

to-te.. .. j d?ntisslffio. Não pensou mais terrompirtamenle, terminando ca·

Elia mentia (la.ra o tranqullll-; n ISSO, porém, tornou-se-Ihe uma d" phrase por urna gargalhada
sar, mas, por maiores desej')s qUB j idéa tixa C ..H1ell por fim. Foi se sonora

e�le tives�e de a�redítal-a, a du-, collocar diante da casa da sra. Go·
Vida ortl Jmpos8lV1�1. ' DeDo, á bora em qUI linba pro·

de�.lv,·:; eifl{)! a"'�H·i�. para
8."n ;\l\U!ucio!<; 4!-' �'ec�:aUlefi\O,

Està vencido o rheumatisrno com o

xarope Anti-Rheumatico da Pharma
eía Popular.

o t...a-, .�. lL..n.·et.te, rua

L'3il1>HilUfi.ll"tân. n. 61.

;,: BAZ.A. :E-I.
Esteve muito animada a fes

ta promovida pela associação
beneficente LIGA OPERARIA e

que teve começo ante-honrem
no theatro Santa Izabel, rei
nando sempre a maior alegria
e cordialidude entre os nume

rosos assistentes, podendo-se
por essas razões affirmar que a

LIGA gosa de geraes sympa
thias.

O BAZAR produzio approxi
madamente 1.:000�OOO.

Duas band .s musieses, a da
distincta sociedade CARLOS Go
MES e a do 25° batalhão, au

�mentllrl1m o brilhantismo da
festa.

A seu pedid . foí exonerado
do cargo de juiz comrnissario
dosmuniuipn , deCampos Novos
e Cuntybanos-o cidadão Ju
lio Xavier Neves, sendo remo

vido para esses municipios o

juiz commissario do de S. Jo
sé cidadão Antonio Jose da
Costa.

COQUELUCHE!

Publicou o TEMPO, do Rio,
de 6 do corrente, o seguinte:

« Hontem, cerca de tres ho
ras da tarde, o sr. dr. Carijó.
3° delegado, nos procurou e

na sala desta redaccào decla
rou em nome do sr: chefe de
policia que:

� Fazia sentir ao redactor
chefe d'O TEMPO que o governo
se reserva o direito de apreciar
as allusões que por veutura se

jam dirigidas aos seus actos e

de punil-o com') julgasse con

veruen te.s
O redactor chefe d'O TEMPO é

o obscuro jornalista abaixo as

signado, que recebeu a decla
ração do sr. dr. 3° delegado
no seu devido valor.
Procurando em seguida o sr.

dr. cnef, de policia, ouvio de
�. ex. a confirmação do que
acima fica exposto e recebeu
ao mesmo tempo de s. ex. a

auctorisaçao de a publicar nes
ta columna.c-Anrosro LEITÃO.))

O Xarope de Angico, Guaco e Alca
trão de Noruega é de effeito maravi
lhoso nas coqueluches. Pharmacia Po
pular.

«O TEMPO'

Ajustiça dos pa r tidos não é
senão uma atroz injustiça.

Cura rapida
O Xarope Anti-Rheumaticoda Phar

macia Popular cura, rapidamente o

rheumatismo.

Hoje, á noite, continuará II

BAZAR, que, tudo o faz SUpPÔJ,
não será mÜWiS ccncorrido do

que na primeira noite.

Chilon, perguntado sobre o

que havia de mais difficil, res

pondeu:--Guardôl' um segre
do, empregar bem o lempo e

supporlar as injurias.

Fui nomeado José Leocadio
Cabral para o lugar de escri
pturario do ho-pital militar de
3& classe neste Estado.

I,

ii'
,

Sort.e grande
Ao negociante de Porto-Ale

gre Sr. Carlos Drugg foi pago,
pela agencia Azevedo & Ribei
ro, o bilhete n. 8971, premia
do com a sorte gran,ie da lote
ria de Santa Catuarina, extra

hida a '28 de Outubro findo e

pertencente as seguintlJs pesso·
as:

jose Schneider, um quinto.
Henrique Finger,um quinto

Fra nciseo Coelho, dois qu i u los.
D. Amelia Coelho, um quin

to.
Todas est.as pessoas são resi

dentes em S. Sebaslião do Cahy.

Entre as locaes de THE RIO
NEWS de 27 do mez ultimo,
lê-se a seguinte:

« O dr. José Felix, presi
dente do conselho municipal,
propõz ao presidente Deodoro

liquidar todas as companhias
que especulam com os generus
a limenticios.

Pense o doutor, que essa

medida qUI) e lle chama heroi

ca.produzirá baixa nos preços.»

A inimizade succede quasi
sempre á amizade trahida.

SERGIPE
Diz THE RIO NEWS, de '2,7 do

passado, estar assentado que
muitas concessões de estradas
de ferro serão brevemente de
clarad3s caducas.

P.A. :I:=t.Á

'I'e.·ras

O ministerio da agricultur"
devolveu élO governador deste
Estado para resolver a respeito
os requerimen tos que a(:om

nanhdrarn ílS I)ffieios ns. 74, 75
e 77. de 6, 7 e 8 de outubro,
nos qual's Adolpho John Ro

dolpho DdnchM,.João Henings,
João Ofie,Christiano Wil thoef,
Henrique Herdt e Henrique
Dancher t.t;dpm por compra,
terras devolutas situadas neste

Estadl).

III
i I

o PAI E A FILHA
VIU

Quando recuava para. v,�r °

trabalho, reconhecia qu' elle .::ra

mãu, desgostava ·f·e. ficava deses
perada, Depunha. a palheta e fal
lava em quebrar os pinceis.
Duviquet observava e não se

engana va. O pal vencia o bo
mem, Tão docíl, L40 resignado,

BONHA rOR HONRA
POR

JORGE DTJV.AL
SEGUNDA PARTE

\'"i
i
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alguns dias. Entretanto, no aspa- i Nem mais .rr: pala-

A'POLI�EI� A SELLARIAço de oito mezes qua tem usado o! VI .:l -

lJ l)Pettoral de Cambarà, o seu estado I C',rtifico que soffrnndo d'um,
de sande não tem csntiuuad« a tosse nervosa. qUf' todos os annos
soffrer os rud-s gO�p(lS daquella me a pparecia ao entrar o verão
mcotnmo la -nfe rmidade. manifestando-se semjre á noite e

{Artista, folha diaria do Ri) ao deitar-me, seru .ue permittirGrande) repousar um só instante, foram
improâcuos todos os medicamen
tos dl� que até en tão fizera uso,
no sentido de debellar tão imper
tinente sofírimento.
Aconselhad't pelos disctintos

phar maC0U tlCOS Srs. Ra ulino
Horn & Oliveira, a experimenta r
o seu preparado-Xarope de An
õico, Tolú e Guaco (Peitoral Ca
tharinense)-com tal felicidade o

fiz que, em menos de 24. horas, e

tendo apenas tornado o colheres
do mencionado Xarope, vi desap
parecer aquelle impertinente in
commodo, que até hoje,felizmen
te, não voltou.

dos Santos. No interesse pois ri'aquelles
que soffrerem de igua linc-oomm
do, faço esta decl arução, pois es

tou certo que, corno eu, encon
trarão completa cura no prepa
rado dos Srs, Raulino Hor a &
Oliveira. .

Desterro. 10 de Janeiro de
1891.--Couego Joaquim Eloy de
Medeiros.

Parabeus

O nosso amigo tenente Joeé
de Miranda Santos ,recebeu
hontem a medalha da campa-
nha que lhe foi offorecida pelo

..
.

governo da Republica Argell. '«O abaIxo asslg?ado, (madar
tina, acampanhada de seu di-I no Povo Novo (bOJe em Pelotas)
ploma e fita, em remuneração I attesta que ��tIrendo, duran,t8,,18dos serviços prestados por alie I ano?s, .de a hma, com a-<lt.:essos

. terrJ veis em todos os quartos deãquella nação, por occaslão da lua, e sem nunca obter melhoras
guerra .do Paraguay.. em todo esse longo tempo, ape.Accelte O velho amIgo os zar da. grande quantidade de re-
nossos parabens. I medios de que usou, muitos dei.

L. C. ,les receitados por habeis medicos

1 de P!llotas E' RlO Grande. tomou
Peito.·a I de Camba.·ã em Novemuro de 1877 () a fi;) rnado

Peitoral de Cambará, do Sr. José
AI vares de Souza Soarf's, de Pe·
letas, e nilo foram necessarios
mais de sete vidros para o fazer
curar radic-dmente, pois desde
aquella data até hoje, nunca mais
rOl acommatLido de tão terr'ivel
euf,'rmldade. E por ser verdade
firro'\ o presente.
Ignacio Teixeir'a Machado»

depois do que. collocaram-se
do lado de fóradn porta, com

o hespanhol. Este pronunciou
algumas pa lavras rnvsteriosas e

em seguida perguntou ao estu
dante:
- O que vê?
- Vejo, respondeu elle, um

fumo branco levantando-se,
mas não tem fórma.
- Está com medo?
- Não=-dísse o estudante,

porém com voz fraca.
Os espectadores entre-olha-

ram-se com espanto. ,

O nespanhol, depois de pro
nunciar mais algumas palavras
mysteriosss, repetiu em voz

sepulcral:
- O que vê v. mcê., que

desejava descobrir os segredos
do tumulo?
-Vejo, respondeu elle, com

voz tremula, o fumo tornando
fórma humana! sua face está
coberta com um véo I elle lira
o véo! vejo sua face l é Via
lat I approxima-se da meza I
está escrevendo seu nome I
- Tom medo? perguntou o

hespanhol. ,

Respcsta alguma fOI dada, ,e
a gente da porta -estava petri
ficada de horror, quando, de
subito, grita o moço:

.

- Elle se approxima de
mim I EUe me persegue 1. ..
Elle procura agarrar-me em

seus braços!. .. Soccorro I soc

corro I I soccor'ro ! I !
A gente botou a porta abai

XI), encontr0u o estudante em

convulsões sobre o sólo e, em

ciOla da meza, um papel assi

gnado com tinta vermelha VIA
LAT.

Logo que o moço recobrou
os sentidos, perguntou pelo
infame feiticeiro que tinha in
vocado o deOlonio para ator

mental-o; entretanto, no meio
da confusão, tinha olle se ras'

pado para evitar as iras do
estudante, que, incontinente,
sahiu precipitadamente do ho
tel, jurando vingança contra

aquelle e deixando as pessoas
a consolarem-se por terem sido
logradas por dois desses ve

lhacos combinados, que vivem
da .fraqueza e credulidade dos
maIS.

PERCI,
------

SECÇÃO LIVRE

«Attesto que minhas filhas Iso
Iina, de 8 anuos de idade, e Sil
vina, de 5. soffriam, ha mais de
tres annos, horrivehnente de as

thma. que lhes vinha por acces
sos amiudados E:' tão fortes, que
eu julguei, em muitos delles, ter
se approximado o tempo fatal �e
suas pobres existencias. Depois
porém, quo usaram o Peitoral de
Oambará, preparação do Sr. J03E
Alvares de Souza Soares. só Silo
vina foi atacada da um novo ac

cesso. que cedeu promptarnoute
ao mesmo peitoral.
Miguel Antonio

[Pelotas). li>

«Eu abaixo assiguado, major
reformado do exerci to, attesto que
soffreudo de uma tosse asthm a ti
ca, de muitos aunos, acho-me
hoje restabelecido com o uso do
Peuorsl de Oamhará, do Sr. José
Alvares de Souza Soares, de Pe
lotas.
Fernando José da Gama Lobo.

(Jaguarão.)»

<, .. Tendo uma filha que sof
frera, ha mais de 4 annos, de
a�thma, e outras molestias do
peito, foi radiealmeote curado
pelo maril.vilhoso remedio Peito"
ral de Cambará, do Sr. José Al
vares de Souza Soares, de Pelc
tas.

Delfim José Rod1'igues. (San ta
Victoria do Palmar.»

«Sr. A, Dias de Freitas Valle
-Itaquy (RiO Grande do Sul).-
Sendo V. S. o agente, nesta cida
de, do Peitoral de C')moará, do
Sr. J. Alvares d? S. Soares, d�
Pelotas, dirijo lhe o presente,
afim de attestar que sotIrendo mi·
nha mulher. ha muitos annos de
asthma, só agora e com o uso
constante do referido medicamen·
to, ficou ra.dicalmente curada.
Belist,wio Pereira de Athayde.»
(EstanCieiro em Itaquy.)

«A esposa do Sr. Gabino Ro.
drigues Correia, que sotIria de
asthma, ha muitos annos, sem
nunca ter experimentado melho
ras com outros remedios, está
obtendo as com O uso do PeitJral
de Cambará, fl tão satisfactorias" i
que promE'ttem cural·a t'm pouco
tempo, ao persistir no medicamen.
to.»

(Carta de Emygdio Pinto de
Oliveira, de Santa Victoria.)

CURAS DE ASTHMA
- Em seguida transcrevemos re

sumidamente alguns a ttestados de
curas da terri vel asthma, enfer
midade até hoje difficilima dt:! de·
bellar. SãO extt'ahidos do folheto
que acompanha cada frasc') do
Peitoral de Cambará, medicamen
to que tem feito milhares de cu·
ras não só de asthma. como d8
bronchite, tuberculose pulmonar
e tosse dH toda especie, O Peit.oral dH C:;mb�rá acha-sfl

Contra f"CIOS wio ha argu· i approvado ptda Junta Centra 111e
mentos qUb (·l.lsista.rD ! Lê'la l� ciJU' Hygiene Publica, auctorisado pa.,
vencei-vos; lo govc)f'OO gm'al '3 pr8miado com
c •.. Sabemo:, dtl I}ill asthmati- duas m,t.!b.lhas de puro d� la

co que regularmento. uma ve� e1'Jsse.
por mez, era accommetLldo de O agente, $lllseu Guilherme
utaques que o iUlltili$avam p!r dq Silpa.

íÜ:tt'. E para que cbegue :lO

conheCimento de Lodu8, mandou No logar denominacio
lavra! O ple.,eOLe para ser pu Armaçàll da Piedade: 130
bllcàdl) pela impren�a d sta vil· bl'aças de frente e <pü ..Ia e da capital do E"tadlL nhentaH de funnos QuemUIUflh'n<1U, 31 de Outubro '

.

de 1891.-Eu Mao'lcl dos San pretender compr'u!', dll'l
lt)S LO�l<ldj, escllvã,) do ju z ja, Ae á Rua Tiradentes
CoIfllmi:iSIIIlJ, (l sub'crevl, -- n. 24.
HeT'Gai o Q::Jedro da. '_.�'--"..�'�.--'

_

Luz. Vencle-se��'..t..ç���������II!!!�

JO.fnn.l d.o Oommercio

ij'I'udo pela vereia ue

Barra do Aririú, 28 de Julho
do 1890.-Cidadãos Raulino Horn
& Oli\"eira,-Eu abaixo ass igna
do attesto qUI3 uma minha filha
por nome Bazilice,de 10 U!ezes de
idade, estando soffrendo de uma

tarrivel tosse, COlO t0dos os sym
ptoUlas de Coqueluche, foi radi
calmente curada com o Peitoral
Catharinense, pOI' vós prepara.do,
aconselhado pelo cidadão Manoel
Jü3é Lamim.
!\utoriso· vos a fazer desta o

uso qua vos convier,abem da hu
manidade soffredora.

De V. S. att. c,-o. e vnr.
AntonlO Firmino de SO'U-fa.
Reconheço a flrma.�Antonio

José Lamim.

EDITAES

acaba de receber um sorti
men to de sellas, seilins, xe
réis, cabeçadas e redeas in
glozas, malas para viagem;
assim como tom sempre um

gl'ande sortimento de ba
hús, colxões e outros mui-
tos artigos que EÓ vendo.

••••tl••••:��l. Rua Tiradentes n. I

I HENRIQUE VALGA i "_�_J�ã' Firmino Beirão

tt BACHAREL EM DIREITO :I TOSSES;; !��t�.��v��r;d�o���i� s�u r�� •
fi do Commercio n. lO-sobrado." R� Poderá ser procurado, para � ecommeuda-se ao pub.llcoê tod<!s os servtçcs de sua pro_: �J O Xarope de AngIco� fissao,das 10 horas da manha • 1lás4datarde. ., 9ompc>sto, approvado pe a

�f'�ê'!to�����__���;� Exma. Junta de Hygiene Pu
_6fi�"iWW_W�iW ...� bhcr, maravrlhoso medicamen-

to preparado com a decantada
CONSTRUCÇOES gomma de Angico do Pará e AI-·

Antonio de Castro Gand. a e
catrão de Noruega. E' efficaz
para todas ai enfermidades doioão Mongurlhou declarão que

. peito agudas ou chromcas, comoIandararn urna sociedade, cujo
fi 'f I b d sejam bronchites, caiharros, de-m e azerem qua quer o ra e

fi b Id h-

d \ t U105, tosses re e es, ast ma,CODstrucçao, me lao e con ra·
td' e c.eto, len o para ISSO um pes· E . II d'1 h b'l'l d d d ste exce ente me Icamentosoa a I I a o po en o ga. ,'- prepara ·se no RiO de Janeiroranllr solIdez, perfelçao e em

Ph B· d'. na arrnacla r:lgantlna eprego de supenol es materlaes.
d B r-.

Pód d' d
.• Meo es ragaoça & ' ..... , e acha-em es e Ja ser pro- 'd d dd

'

R de' se a ven a ne�la CI a e.cura 06 a ua o ommerclO,
o. 32 B. Pharmacia Popular

Desterro, 28 de Outubro de FRASOO 2$0001891. -- ANTONIO DE CASTRI)
GANDRA. - JoÃo MONGUlLHOTT.

D. Jesuina Oaudida Vieira da
Silva, tf!ndo perdido as ap-ilices
da divida pu hl ica geral IIS. 75781
a. 75785 de valor nommal de
1:000$000 cada uma, de juro de
5 % ao anuo, assim O faz publico
na fôrma do art. 108 do Regula
mento que baixou com o Decreto
n. 9370 de 14 de Fevereiro de
1885.
Desterro, 2 de Junho de 1891.

-O procu.rador, Francisco da
Silva Ramos Junior.

'rerras

O engenheiro Civil HerclllO Pe·
dro da Luz, chefe da com

missão de lei ras e coloDisa·
ção em Blumenau, juiz com

mlssarlO dos
�

munlclpiús de
Jomvdle, Paraty, S. Fran·
CISCO, Blumeoau, Brusque,
Tljucas e S. José, e fi�cal
das med ções da Companhia
Brasileira Torrens e da Com·
pllOh a Coloolsação e Indu3
tria de Santa Catharina, elC.

Faz saber a quem o conheCI.
mento deste possa IOteressar

que, quem quer que se julgue
prejudicado com as medições da
Cümpaohla Brasdeira Torrens
e da Companhl'l Cl)lonisação e

Industria de SaLta CatharlOa,
no .. mnnicipios de sua juri5dlC
ção, deve apresentar oeste juizo
suas reclamações competente.
meate legalisadas, afim de serem

Lll.iendllJas conlorme fôr de di

ANNUNOIOS

t
DR. FREDERICO HOllA

A famBia do finado Dr. Frede
rico Rolla manda celebrar no

sabbado. 14 do corrente. na igre.
ja de S. Francisco, ás 8 horas da
manhã, uma missa palo trigessi.
mo dia de seu falleeimento; con·
vidando para assistirem a esse
acto a todos os seus amigos.
í!lill'�ií�

Vende-se
uma pequena casa mas com

bastante commodos: tem

sala, deus quartos e varan·

da, quintal, poço com boa
agua, -a rua do Morro do
Antão, cá embaixo. Infor
mações no escriptol'io des
ta folha.

TERRA�

DO

BEIRÃO

=

TRABALHO� D� ��CRIPrA
Pessoa habili tada encar

rega-se de trabalhos de e8�
cripta, mediante modica re

tribuição.
Infofma·se na casa com�

mercial do SI'. Fmncisco
Caetano, pl'oxima á lnten
dencia municipal.

�lT[IÇiO
Vende.qe um sobrado na

roa Trajélno, e ooze apolices do
Estado de 400$000 a juros de
7 por cento.

Informações nesta typogra�
phia.

Ama de leite
Precisa·se <ie umi\ bO:l

ama de leite; para tratar
na phal'fl.li-'.cii\ pl)puhr�
Praç! 15 de Novembl'o, por
baixo do Hotel Bl'azil.

A� p9SSoa�
!(Ue conhecem as

PZLU'Z.AS

DEHÃUT
DE PARISIJio�e�itam empurgar·sequandOprecIsa0. Não receiam fastio nem

fadiga, porque ao contrario dos
outrosPUl'9'ativos,este só obra bem
quando é tomado com bons alimen
tos e .bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pi:ulas póde escolber
para tomalas, a hora e refeição quemais che cOI.1.V'ier coniorme suas
occupações.A fadiga dopurgativosendo annullada pelo etteito da
bra alimentação, si BP decide
facilmente a recomeçartetas ve.e, quanro lor ."

zaece..al'lo. "

"

............. ;-,i!<:

O 1'ABELLIÃO
CAMPOS JUNIOR

tem seu esoriptorio 1\ rua, Tira
d"JlWS Q,

no Hotel Br .zi 1 urna espi n·
gurda inglez't T. R. Marli·
mer Lonciol1,e urna Cdl'iibi·
na uurte�alUericanà Madia, '

do�e tiros,

,
,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



?' "

",.. ;1;' I
[II i ,1

I

I !ll�'"

Jornal do CCommero10
"

II:' I
·1;
,'.

E ! CONSTIPACÕI\S� DEF[ nxos
CUr'ácios com o

PEITORal DE ANGICo)
Preparado pelo pharrnaceutico

DOMiNGOS D,� SILVA PINTO
Poderoso peitoral cont: a

a suppresaâo da voz, a sec

cur« da gnganta, as dores
do peito, os escarros san- AB RAZILEIRA
guiueos e o enfraquecunen- recebeu directamente de França e da Allemanha um
to das forças pl'ov.enien te grandioso sartimento de objectos do mais fino gosto,de t�ctos US par1ecllllen�o8 que estão sendo vendidos por
to» slculos(�s que provem'

PREÇOS EXCEPCIONAES Idas affecções pulmonares,
.

Onra as cous tipações em âd ADMIREM '.horas, ao ar livre, Rem r cs-

guardo nen bum.

O legitimo Peitoral de

Angico de Domingos ria Sil
va Pinto é de COI' preta, B

lova na etiqueta de c.ida
frasco o retrato do autor.

Cuidado com as fulsrâc \

ções !l e i. ii taçôes I!

Peçam o rei to rul de An

gico feito em Pelotas, se

querem um Peitoral efficaz
nas moléstias :.�(}yeito, co
mo prova'll os innumeros

a ttestados ta n to iued icos
como pnrticulares de cida
dãos con becidos.

Vende-se na phannacia
e drogaria de seu auctor

Domingos da Silva Pinto.
DEPOSlTO GERAL

RUA SETE DE SETEMBRO N. 42
Pelof,as

Aqui em casa da seus agentes
NICOLICH & c

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 5

Tosses! Tasses !

,

POB�ESA
.. ,

SA.NGUE '

FEBRES, DO.ENÇAS NEVROSAS

VINHO DE BELLINI
(Quina e Columbo)

Este VINHO fortificante. tonico, te
brifugo, antinervosn, cura as Affecções
escrofulosas, Febres, Nevroses,
COre!; palidas, Irregularidades e

EmpcJbrecimiento do Sangue. ele.
ReC!ikOmendado asCreanças,Senhoras
debeis, Pessoas idosas ou Enfra
quecida" por Doenças ou Excessos.

Exigirem o rotu/oo sello ameia/ do Gorerno
francesa e a !Irma J. FAYARD.

Adh. DETHAN, ih'· em PARIS ..01

encontrar se um sortimento tão escolhido ele chapéo e

para homens como o que recebeu pelo ultimo vapor a

CASA DO COELHO
Chapéc)s ! Chapéos!

CHAPEOS DA ULTIMA MODA lOQUE HA DE CHie I

Quem quizer possuir um elegante e bom chapéo ,

pOI' preço modico, deve compra r na

CASA DO COELHO
NA PONTA!

ru81181 [IHI;} iiIlU
Hygíenica, infallivel e preservatíva, a uníca que cura, sem

nada Juntar-lhe, os corrunentos antigos C·.J. recentes
Encontr-i se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. Fl!:l.flÉ, Pharmaceutíco, Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.

Nuno Gama
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO

Recebeu um esplendido sortimento de chicarns douradas e es

tampadas. canequinhas para café, copos, mantegueiras, bules, lei
teiras, jarros e bacias. ourinóes pintados, pratos pó de pedra, cane
cas com nomes, tije llas, etc. etc.

Continúa a vender as afamadas chaleiraa de ferro estanhadas,
tachos, pau ell as, grelhas, colheres, garfos. fructeiras, caçar õl as ,

frigideiras, conchas para sopa, bules, para chá fi café, machiuas,
espumadoiras. e uma infinidade de artigos tudo de qualidade garau
Ida.

Ta.nbem recebeu bom vinho do Porto, cognhac, Fernet-Branca,
vinho de Malaga, Alicanti, malscatel , Clarete, hungaro, doces em

calda, palitos, sardinhas, petits-pois e outros artigos que seria lon
go enumerar.

Rflcommenda-so aos apreciadores do bom vinhoda ilha dos ma

rinheiros. Estado Rio Grande do Sul, que uma garrafa custa 500,
sem o casco-) E' a pror ei ta rem que ha pouco.-

,.."

ATTENCAO
, �

O iLk(,lVIAZElVl DA REPUBLICA
acaba do receber, pelo ultimo vapor, um lindo e variado sorti

mento, como seja:
Magnificas aparelhos para café e almoço, de louça; ditos de

porcellan is, o que ha de fiuo oeste genero e de mais moderno;
cliicaras em duzrsá artigo de lei; um variadissimo e completo
sorumeuto de vasos de porcellana , Vidro, baccarat, mármore, de
todos tamanhos, preços e gostos; lindas escarradeiras de porcel
latia dourada; chlcaras de norcellana fina para chocolate e caldo;
ditas em caixas de velludo, objecto oc lux», proprío para pre
sente (de Pão por Deus III); canequinhas para café;. cestinhas e

porta-cartões de Vidro d-urado e de cõres drvorsa-; prros e ba
CIélS, copos de vidro e de crystal, laças e calix para champange;
lamparinas de Vidro; conservas italianas e francezas: doces em

calda, em vidros; e em latas; verrnuth :t:1!13DO e fraucez; coguca
de Marie Drlsard e de diversas mS1IC·l�; ChHop'lgne; Iludo sorti·
mento de licores franceze� e iogIt7,e� em garrafas a pbaola�ia,
�omo não ha igual nesta praçi; vloho dlj por'lo etn gal fafas,
oalxas e barril, ditos Bordeaux de tnd'ls as marcas, dlttl figuelr:�,
italiano, bespaobol e Alll�ante, d:tll Moscatel em calXcS, garrafas,
501, iO°·, e 801, dito Malag,k, lagrima�, Pararete e outras muitas
marcag, azeite doce em latas e barriS, passas em caIxa de 4·,6·,
e 8°; dias em caixas enfeitadas para quem tem bom gostl) e co·

bres; cervejas; maotelgá em lalas de i a 10 kilos; tubo:'. belgas;
Petits-Pois, aze tonas, ch1lclllale de diversas marC3S, e ou·

tros muitos generos tod'ls gar:lnLldus, que se vendem com pouco
Incro, porém

A' VI S'I'A

ARMUEM DA REPUBLmA, N. 9
Vao", da Gama

-

BATATAS E CEBOLAS
FRANCEIAS

de superior quah-iade , chega
das pel» vapor líatia.ya,
vende-se á.
RUA DO COMMERCIO, 68

BEAUTIFIER
INTERESSANTES MARMOTAS
que provocam boas gargalhadas,
acham-se a venda em casa de

Abreu & Tr·ompowsky.
Chapéo CalhariDense- rua dn

Joãl) Pinto, n. 3

Fabrica de cal
NOS COQUEIROS

!lO,OOO o lnoio

Anlonio Paolaleã'J do L�gf}
JUDior pai tic'Ila a seus fregue
zes e amigoí', que d'ora em

dlanle veode cal de superior
qualidade á 30$000 o molO;
quem precizar d'r:ja-·I) ao me:',.

mo, ou á rua José VP'g,1 u. 84-,
ou ao sr. Fabio de F:lrla I á
Praça i5 de Novembro.

PRECOS EXCEPCIONAES!
.

GRANDE SUCCESS10 !

Ricos espelhos grandes, para salão, quadros com

lindas paysagemi, gaiolas, elegantes kalendurios de vel
ludo: finos galheteiros e licoreiros, interessantes bala i
nhs s para costura, vistosas escarradei raa, canetas de
pnol :J�H(I, vidro e metal, delicadas canton eir.rs, livres
para copiar e ricas figuras de porcellana para salas.

Vasos de todos os feitios para todos os preços
Grande quantidade de agulbas para crcchet, botões

de tonas as quu lidades. canivetes, talheres, talheres em

caixa de setirn, estojos para vingem, Cb.OIll(JS, cartões
de visita e para participação de casamento, álbuns para
retratos, pince-Dez e oculos de todas as côres, visporas
e dominós, alfinetes, dedaes, canutilbo, pentes, linha,
escovas para dentes, unhas e fato, leques de papel e
de Bristol.

GRAVATAS, GRANDE SORTIMENTO

João Bonfanie Demaria

I Lã para bordar, salaures, presuntos, atum, sardi
nhas, cópos, lustres, chã, tinta para escrever, lampeões,
a. .rendoas, louça avultada, brinquedos, machinas de C08-

turas, lamparinas, camisas par'a homesn, relogios, gaí
tas, perfumarias, fazendas, sabonetes, meias para ho
mens, seuhorus e crianças, tapetes, bengalus, chicotes
para carros, talheres pata crianças e uma infinidade de
artigos impcssiveis de mencionar.

Vindos directamente da França e da Allemanha

A BRAZILEIRA
2 RUA DE JOÃO PINTO 2

R��I�m�� ��I ��ftAM
SEM DIETA SEM MODIFICAÇÕES DK COSTUME
Especifícos preparados pelo pharmaeeutíeo

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE J.A.N"EIRO

Auctorisados por decreto imperial e departamento de
Hygiene do Republíea Argentina

Laureados com medalhas de ouro de
"1."classe no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim

Salsa, Car;ba e Manacá (depurativo vegetal.)--Cura todas as molestias
da pelle, darthrcs, eczema, bouhas, empigens, lepra, escrophulas «rheumatiss
mos» agudos ou chronicos e todas as affecçõea de origem syphilitica, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento; usados sem dieta alguma
exposto ao tempo, empregado em todas as ídadr s e sexos, pois não contém
mercurio e nem nenhum dos compostos,

Pilulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, são
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares,
sem produzir a menor colica.

Elixir carminativo de imberioina-Restabelece·os dyspepticos, faciltat
as digestões, promove as defecações difllceis ou irrgulares, combate a enxa':
queca, fiatulencia, prisões de ventre e colicas nervosas.

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado-Debella as chloro-anemias, a

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro
pICOS e beri-bericos, infiltrações do rost8 e pés, combate efllcazmente a cscro

phulide, a lecorrhéa e a maIs profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais benellcos resul

tanos na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, broDol
chites agudas ou chronicas, hemoptysfls, laringyte, broncorrhéa, coqueluche,
astma incipientes tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efticazes nas

infiammações do figado e baco, hepatIte, «splenites agudas ou chronicas», de-
vidas as febrde intermittes e perniciosas. . .

Vinho de cacáu lacto phosphato de cal quinado-peptona,-Sempre que
o organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose, lim
phatismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

A todos esteR preparados e outros do mesmo autor acompanhão buIlas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em
ondições difllceis.

PHARMACíA NICOLIUH & Ca
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